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Passamos para as .nossas columnas a
declaração dò voto d& bancada cearense
na Câmara !Fede^..a7proppsitp do algo-
dão no Commissariado da Alimentação,
facto que teitn eâüsáuò verdadeiro pant-
cono no commercio ^o interior e *esva-
lorisado a pWciosa fbra? s. »

O SR THOMAZ fc|DRIGÜES (pela
ofdem)--Sr.: presidente^ os répreséntan-
Xes do Ceará nesta Casa -tendo votado
,pelo projecto, cujz relação ílnal acaba de
aer approvada, vem declarar as razões do
Aeu voto e ás restrições, que no mesmo
ac contem.

Nesta conformidade, a bancada tem a
honra de mandar à Mesa a sua decla-
ração. *; ,

Vem à Mesa e éjida^a seguinte. *, , .
Declaração de voto

Votando a favor <do 'projecto .a. 90.
de Í918, que regula as attribuições do
Commissariado de Alimentação Publica e

. providencia^ sobre vrçqüisições civis,; dè«
,-claramos que tivemos ém vista. dar ao.
.aotual governo da Republica mais uma
-demonstração do apoio e confiança e bem
-assim concorrer paca^quenão se procras-
tinem ainda mais 4^6vidências que todo:-
<os órgãos dc opimão7teeih por imprés*
«oindiveis e urgehtèsv7í71>7

Queremos cr^ porém, -qué na appli-
•cação dessas nildUas:.d;o'é2ccepção, o Go-
verno visará apenas' aquelles gêneros
cuja carestia v&n seiuip a causa de in-
supportaveis soffrimérit-gis e privações pa-
ra as classes pjN»leJtárí^| e menos favore-
cidas da fortuna 7 ' yj ¦

Por mais difficil que seja o definir còm
exatidão o que è—gènèro de primeira
necessidade, não nos parece licito que
se pretenda incluir o algodão entre os
gêneros attingidps por aquella expressão
vaga-í,ie*4udeterminadav • ••-...,..•. .»,....

E* sem duvida muito respeitável a opi-
T4ião;4o illustre Sr. Dr. Leopoldo de Bu-
'ihõesv Alto commissario da Alimentação
Kvi.1iit\i»±i- ¦ (mé, segundo áflarmàções incon-

.'Zlfâm ' ~j\"mAmmm - . _^ -. L.L 11 I fl J . - l' jCJ&SS *^ __ ^ B j

V ¦ ¦'¦ •¦' . . ¦¦ ¦ ;»•»?.-.
Declarar "6 algodãiv gênero de primei-1 agrade ou não ao éspirituòso Holmes.

ra necessidade para o fim de fixar-lhe o| E lá vae : o habito de calotearso e bur-
preço máximo, como aliás faculta a lei que , lar a vigi|ancjft do serviço postal, é

uma coisa que está na massa do nosso
sangue e que praticam'ol-4' como; Um
verdadeiro sport. Da estrada de ferro,
onde circulam diariamente mil cartas
sem sellos, pode o econômico tyabitoser transferido para o Correio da ker-
messe, onde-rapazes e senhoritas, uns
por economia, por distração oi.tros,
farão circular cartões comprados a
dois vintes, nas lojas, despresaudp os
de 100 reis da Kermesse. A directoria
dpsta, por sua vez, zelando pela phi-
lantropica receita da mesma, além da

acaba dè* ser votada, ó tambem medida
que não. pode merecer approvação.

Decretando~a, porventura, o Governo
não iria benefieiar ao consumidor, % po-
pulação em ger^l, mas exclusivamente a
industriaes e. fabricantes. Para estes se-
ria o beneficio, porque não se pode acre-
ditar que-se desse no actual momento
uma baixa no preço de venda dos arti-
gos manufaoíurados com o algodão Ra-
zões . app'.'.rec\am 'sempre para . explicar
que esse preçi tinha de continuar esta-
cionario, ou talvez mesmo, em alta. Essas
industrias eque viveram sempre sob a

at ¦ i •¦tpVíáâàsV.allüdiu por oocasiao ua i ÒÜ1...1.»'cprvjunta^das Commissões de Finanças e
^.Gons^ituiç-áb e Justiça desta Casa,; àne-i

\ ^sâidade' de tbmâr medidas nó sentido,
1.^eTforéar a háiia dó^ preço daquelle pro-
vdíiêtQ; - ,nacípííal. Nãò: obstante,, òusta-nps' 

* Mcrevwr qué estejamos ém vésperas; dè
"•y Wr7rèalizadà;Uâo gr?iyse .ameaça. O Su-

premo Governo da Republica, no appn-
car essa lei de. ,poderes. tão amplos, não
quererá ;levar%ò extremo o seu arbítrio,
assumindo a 

'pesadíssima responsabilidade
de impedir o surto dé uma pçoduÇão
¦que se levanta e que pode vir a ser dén-

:M';- tro em í»reve uma das mrfis prosperas
¦> <da nossa nacionalidade.

Paíel-ft seria ferir . fundos interesses
-de alta' nicmtà, ptéréáses dé uma javou»-<»a que,4confjãnte nas promessas do Go-
"verrHo, sa preparou para aeudir ao seu

" iappeilo. finténsifickndo a 1 producoSo;-inte-
cesses de um commercio legitimo que em-

if- pregou capitães para oceorrer às necessif
, Idades :dé ürhã lavoura sem protecçâo e

-quasi abandonada do» poderes públicos,
.v interesses de alguns . Estados do Norte e

4o Nòrdéàté, qúé cbm melhor' cotação
4essó proíduotò, vêem augméntádas as

7 iríquoiaé'% melhoradas as suas repdas
_i.'i'- fiscaes p . -... *.¦

Tomar, .medidas para facilitar e incen-
ttivk^^'entrada áo produoto estrangeiro
em detrimentoido similar nacional e pa-
èp4~*%^Ü*&'$ baixai &ària inaugurar
^fl^|^^4itiça ecbnomiêai pj>Ujpo. iu¦.,
telíígéflte e pouco patriótica,- unia ye?

-.^ue^iiènh^^-^igianoia de salvação pu^
ííbtioa impõe oéabahddno dos bons prin-

If «ipiosVquçi; inspiram exatamente uma ori-
éntaç"Í6*ôÈ.ritrariaV ! 

qual é de protéier o
{produeto;, nacjonal, para vencer ria concor-
j-encia com o similar estrangeiro. ;.

J. Ao.demais,, como será possixól facilitar
,ra entrada^ de .um produeto, estrangeiro,

si os navios brasileiros náo podem attén
•4er siquer às neaessidade de transporte
€3srprolucto8 nacionaes de uns pára oü-
•tros portos da República? - •*

71 Tentativa: de tal natureza não se com-
yprehenderia nEo se justificaria* Todos os
interesses da producção nacional a repel -
lia e aondsmnam.

protecgèo official, que fizeram sua prós 1111 r*
peridadeè à sombra das tarifas protec amável e delicada agente do seu bor-
cionistà sem cogitarem jamais do inte-1 reto e dos activos carteiros, nomeará,
resse do consomidor, ,que é iVfiríal o in* < perápicazes füccila? que aprehendam e
teresse geralrf bem podem dispersar ho^i multem o transrrissor de aartões não.
je esse amparo com que lhes acen» o comprados na sua agencia. Então, da
Commissario da Alimentação Publica. Os | actividadè dos passadores . de. cartões
.seus jucros ja são vultuosos e as conti • rfrauduientos e da perspiCacia das inteí-
gencias da guerra os "^ "«W^iHgentes é act»vas fiscalas na aprehensaoconsideravelmente. Ao poder publico nao \ ,0 .
cabé,desenvolvel-os ainda 'jarií A poiitt. | dos vmesmos, surgirá o grande atrativo
ca que se impõe e aliás outra, muito I e. animado nu serviço postal da. ker-
outra, é a que se vê applicada em as ra-jmessp.. Sugeriu-me esta idéa, o facto de
zões envolvidas na grande conflagração, j estarem hontem, á uoite, o Walter e o
O Governo preciza- chamar a si uma 1 Vicente, dois r_oç.os que se distinguem
parte considerável desses lucroa de guer-I peja economia e parcimônia nos seus
ra, tributando-os fortemente, para que j gastPS, com.prando cartõesVe enveloppes" .sc!cial !no Filiz, por sferem mais baratos de

^rmittirique^^eíocadesacíS;^116 
os, da Kermesse Este meu alvitre

e privações úm pequeno numero de fe. | tem .um triplo effeito : augmentar a
lizes e privilegiados lograsse enriquecer/; reiceita do hsoo kermesseano, mpstt;ar
sem medida e vertiginosamente. O impôs- na exposição .a nossa habilidade em
to precisa reduzira proporções justas e »lezar o fisco federal e patentear , mais
razoáveis tão exaggerados proventos. E uma vez, com a aprehensão dos car-
si assim è, não ha como justificar qual- tõfeS do Walter e do Vicenle, que a
quer medida que intente diminuir o pre-'. economja 0 a base dá... desgraça.- .

tço do algodão, para d fim tão somente |de favo tee ir aos industriaes. t
A medida; repetimos, seria em extremo Elixir de Nogueira do parmacenti-damaosa àr lavoura, ap commercio e, »«1 co sÍLVEIRA,cúra cancros venéreos',

acreditamos que o Gçverno da Repü- hlttcos.
blica se absterà de decretar taes provi-
lininn nr aj^tàg^ não ha negar que

elles voltem a beneficiar o meio
que os toynou^possiveis. Seria

Justus.

a oceasião ó opportuna para» deixar tor
múlado( contrai elías, desde jà o nosso
mais.enérgico protesto.

Sala dàs^essões 17 de Agosto de 1918
—àThomaz -Rodrigues—Idélfonso Albano.
—Ozòr;í> de Paiva.—^ederico Borges.
—Marinho:de Andrade*-—Thomaz Accioly
—Thomaz Çayalcanti. v,. ¦
-'<yjr ...^yy'!':^ ' ~""T :;';*» .*'7 7 •:-.

Por;úm' telegramma do «Correio da
Semana», ultima edição, vê-se que este
protesto surtiu effeitp, pois jà foi o algo-
dão> retirado de entre os gêneros réqui-
sitàveis,•-. ' - -' '•' :¦' >' '•'¦¦¦','¦

.¦•¦" ¦¦': ,_..:. .^L„-..^,i"H:i''»-,

Vinho Creosontado do pharmrbeu-
Ue©' chimico Joáo da Silva Silvei rs
—cura a tuberculoseraté 2o gráo,.'".

UMA LEI UT1L

GAMOCIM
; jf | EçhoJ da recepção:ao illustre

,|v f 7 JQr: Moreira da /Rocha-^Mleza
artística depiroteçhnica.—Pul-
so de Artistai1'-

.. • .u;7)7-;77. i.')í/^.i .¦' • ¦ ~~ < ¦ ¦¦ ¦¦'¦¦
Dizer o que foi a sumptuosa manir

festa çáo ao Deputado'Moreira da Ro-»
cha, por oceasião de sua chegada á
esta cidade, íoi serviço largamente di-
vulgado pela imprensa de toda a zona,
faltando, poremv , que se saliente ao
conhecimento do publico as mãos dos
artistas que produziram os trabalhos
de ornamentação. ' s

Foi «um verdadeiro deslumbramento
o trabalho de pirotechnica, conteccio-
nado pelo meritorio artista Snr. Jestii-
no Figueira de Albuquerq-uè Lins,' cons-
tituido por profusos fogos de artifi f.
cio: queimados em a noite posterior á
chegada do illustre estadista cearense.
Não é meu fito, nestas' poucas linhas
levar a apotheose que fizemos a S. S.
ao cunho de um caso phenomenal,
mas tão somente fazer resaltar o tâlen-
to de um artista que por seü mérito
merece o me.lhor dos encomios.

A praça da Estação desta cidade,
ficou transformada numa deslumbrante
paisagem' incandescente, adimiravel"
mente disposta, nada deixando a de-
sejar. Os *trabalhó__ qúe mais agrada-
ram, não só.pela delicadeza de sua
confeção, como pelo enredo adequado
á festa, íoram os seguintes : >

Em 1.° lugar a maravilha de uma
paisagem colorida. ; Uma borboleta
sdherida a um fio de ferrD, em posi-
ção horizontal,fiez o percurso em um fio
aéreo de 50 metros, num jacto de fogo,
fazendo incendiar duas rgirandolas e,
por fim, incendiando uma lindíssima
paisagem' oblonga; colorida, sendo por
óccaíjião desse 7 magestoso .incêndio,
Hpisnrftndida uma hftlHssima cortina de

r
¦»EI,O T£Iil!CSI«Af>HO

.. ?)" 'W

Deferindo uma solicitação dos ha-
bitantes dá Meruoca, o sr. inspector
deste Districto Telegraphico ordenou
a construcçâo de uma linha telepho*
nica ligaado aquecia villa ,a esta ci'-
dade, obrigando-se, ao que nos infor-
mam, os requerentes, a fornecerem os
postes de madeira para, assentamento
dos fios. A construcçâo, que. está a
cargo do gualda Miguel A rchanjo de
Oliveira^ será iniciada por esses dias
e em br»»ve veremos o importante me*
lhoramento transformado em patente
realidade. Para a completa; perfeição
desse melhoramento, lembramos umá
estação oa Palestina, pois comoé sa-
bido, é em torno deste povoado que
demoram os sítios—recreios da grande
maioria das familias sobralenses, que
daqui fugindo ao rigor da canincula,
dão grande movimento aquellas ribas
fertilissimas,. transformando a3 numa
verdadeira continuação da cidade^e
para 9s quaes na^a aproveitará a , es-
tação na Villa da Meruoca,, devido á
grande distancia a que fica de todo» o
valle da Matta Fresca.

OBRAL RETROSPECTIVO
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Da imprensa de 28 de Setembro:
Ante-hontem o estafeta Eugênio Fer-

reira de ÍSÍouza retirou da mala que
conduzia p.ara o. Ipú 6 maços do jornal
« OGearense», 2 do <Libertador» e 1
do «Diário Official» e quando procura-
va vendè"los para embrulho ao sr. Oe«
zario Ibyapina, este dennnciou-o ao sr.
náajor José Prorphiro então agente do
Correio, què Constatou a violação da
mala e fez prender o delinqüente.-—Re-
gressou da Europa, onde foi aperfeiço-
ar os seus, estudos o sr. dr Joào Ma-

BRONlOOEIflS
'..IV...: , -

.fi.- -r,

!*. 7. i..

'•»¦¦-.?.

' JC7;m-.c.
LIXXX

As kermesses in

Um garrulo e íormoso grupo de gen-
tis senhoritas da elite sobralense esjtá
desenvolvendo graciosa actividade nçi
organisação dé mais uma kermesse em
pro^ da* Casa 3anH- Apezar do'' Hol»
mes, dp «Cópr.eíq, v 4â., §QjW*9*»» Qas
suas «sãlinicas» enronicas negar??me
auetoridade de manifestar-me sobre
kermesses, adoro as> novidades e-dètesp
to a banalidade dos. sorteios \ nestas di-»
vertidas''fejrás.dé caridade, pafà as qüa-
es se devia sempr8 pfppurar uma 'coisa
inédita. O serviço postal, por ex-ítn-
pio, que obteve tanto suecesso na ul-
Uma kermesse. dessa vezainda é"pèr«-
feitamehte tolerável, mas, para que ei-
le não perca a sua attraçáo, íaz -se mis-
tôr ser ampliado, e eu para isto te*
nho uma idóa, que for externai»»,

Oí/sr. dr. Pfesideote do Estado acaba
dè sanecionar a lei n- 1Ô33, qüe per;
mitte aos presos recolhidos às cadeias
do Estado, em virtude de sentença,
empregarem-se era trabalhos públicos
da União, do Estado, ou do munici-
pio. Esta lei é de grande alei:nce para
esta cidade, onde reina actualmente
uma grande crise de braços e onde os
sentenciados, com uma miserável dia
ria de 200 reis, vivem numa eterna-
cri^e de miséria é tome. O sr. dr.
preíeito' municipal, que vive mais ou
menos prececupadp com os melhora-'
mentos da cidade é tem constantemente
trabalhos do muoicipíio, deve, quanto
antes, utilizar-se dos direitos que lhe
faculta a referida lei e aproveitar, oés?
ses §ervi.ços, os diversas bresos abso •
lütameute necessitados qúe temos ahi
na penitenciaria, os quaes já não mor-
reram inánidos porque exteridem á màp
â, caridade publica é porque se con-
tentam com a frugat alimentação de
sgatos, ratos e outros ánimalejos qüe
lhe chegam ao alcance das garras fa-
raetypash! *M--0-;& ?M.9f7; 'f

Feridas br abas
k nossacolloga, <Folha do Litto

ral» noticiando a existência desferida
brabas» ém toda esta zona, assim acon
sslha Ò meio de eombatel-as :'

«Para isso apontámos a «Ulseriua>,.
do pharmaceutico-chimico Arthur de
Carvalho, cujo emprego simples está
ao alcance de todos bastante, lavar a
ülcera com uma solução de sublimado
a 4%, e depois do convinientemente
;lavada enxugal»a e cobri!-a em toda
superfície, Com a «Ulcerina» pepetin-
do-se esse ttatamenio pela manhã e é
tarde!

luzes, donde se fez apparecer um anjo
paradisiacamente illuminado, prendeu-
do uma fita com ps seguintes dizeres :
Camocim sálvà Dr. Moreira. Feito
esse percurso a borbcleta cahiu, dando
lugar á magoificencia das luzes de
todas as cores, formando linda estrella
irradiantes 

'¦¦¦:¦ [

Em* segundo lugar o povo foi agrà«
davelmenle impressionado pela descom-
muual agitação de umá roda quintu»
pia, accionada poi* busca-pês contecip^
nados com limálha de aço; formando
jactos incandescentes para todos os la-
dos e etr, todas as direções,1,com-tim-
bres de cores vivas é variadas como
se fossem milhões Üe çobii^ réVerbe»
rantes eni doidas attitudes. 7 77!

! Foi- adimiravel aitíçla a borboleta
volátil que numa desfilada aérea. hu,m
vôò conico e gracioso subiu a consi-
derabilissima altura, caso que muito
agradou, poisas borboletas;,; feitas de
madeira pezada, gyravám pelp ar como
se tossem confeccionadas dé papel-.
Essas 'borboletas soltavam jactos de
luz "para todoâ os lados.1

Deixo de fallar de outras espécies
dé tojéos eomo por exemplo'i bombas,
descargas, fogüetOes,' etc, por ser ser-
jyiço mais simples e maisi oonhecido
dó publicp, ".{' .i/;7 7 : ;
-Oom está pallida üoticiá,; venho
apertar a mão amestrada do talentoso
artista, fazendo votos para'que sem-

!;pre continue de suecesso em suecesso
¦--alô galgar a nomeada que, mais.-...de um
titulo merece,

(Do Correspondente).

rioho de Andrade.—Foi nomeado the-
soureiro da estrada de ferro de So*»|
bral o sr. capitão José Carlos F.iguei-
ra de Saboya.—Durante o mez de
Agosto ultimo a estrada de ferro teve
unia receita de 11:551 $710 e a despesa-
de 10:640$000, aceusando um salda
de 911$035.

/

do
ou

•do

mm

ZlMO_T^etn 
follia a 4$500,o

I |N UU kitov yênde V." Ètnes-
to Esperidião Saboya de Albuquer-
que.

JURISPRUDÊNCIA
¦ CONSULTA ;

A. B.^ O. irmãos. Morreu B. an-
tes de A* 'deixando filhos.'7 

ir^f:: PERGUNTA-SE-,
A quem ô deferida a tortuna de A ?'l"..;-,-'; 

RESPOSTA 
'; 

g*y,Tratá-se do direito »-tde suecessão
legitima. /

, A suecessão legitimaj em falta
7 Descendentes ascendentes

,r' GÒnjuge sobrei-viyente.
Deferé-se--;aos collateraes.
Assim - preceítuà o art. ,1603-

Cod. Civ. . 7
, .,. POIS: BEM

¦N.a classe dos çollateraea em falta
de irmãosi, os filhos destes^ sob direito,
de reprezentaçáo--^suqçed.em ao' tio
morto. ,.- /

. Idem árt. 1613—1617 Cod. citado.'3mv77;'''P0rtanto7;;í;.;',;:;^:7

, , E' fora de duvida que no caso ,dá
spníijulta^-tOs filhos de JB.Msuecedem a
;A7» conjuntamente vaom o seü tio,

i 7; .j, TODAVIA
jVein a pêlo observax, que, a forma

da partilha é^tre collateraes, quando
concorre, irmãos .unilateraes e bi»

_ aierá|8";ítí'??-re ^a -íue concorrem
mente uma destas classes.

y Idem art. 1614 Cod., Citado,
.7; Assim» úm parece ,S. M, J.
Mestres.

0 Adv, Aristides Barreto f:>

,

so«*

do«

MANCHADO
i r-"- -i.'„. U*t*Íi-ív^.'

L™, I I
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Grande atividade daCom

missão nos preparativos
que prornettem êxito feliz

\Jttva semana
Pelo movimento é concorrência ve-

rificadós domitigo ultimo na áéde da
Exposição, por oceasião de dm sim*»
pies ensaio da infância escholar, já
podemos avaliar do brilhantismo que
aguarda a utilissima feira agricola, a
instàllar-se no próximo sabbado 28 do
expirahte, no taosso vasto e elegante
theatro. A Directoria do precioso cer-
tamen continua a desenvolver a maxi-
ma actividade, não só para que o fui-
gor do mesmo seja digno dos nossos
foros de primeira sidade do interior do
Estado, como para qué çlo seu desem-
pénho fique alguma coisa de útil e

- pratico ás nossas principaes industrias.
Ao que sabemos uma commissão com.

¦¦'¦-posta dos srs. Oriano Mendes, Antônio
Manoel e José Freire que, em propa-
ganda da Exposição, fez uma excursão
a estrada de ferro, levou a animação

• aos municipios daqui até Cratheús, on-
de foi muito bem recebida e onde en-
controu a melhor bôa vontade não só
dos poderes ;publicos, como de parti-

tt cular*-s. Em Ipü e Cratheús realisa-
ram-se importantes reuniões, nas quaes
foram ventilados diversos assumptos e
discutidos diversos projectos, que pos-
tos em pratica, trarão a toda esta zona
iaestimaveis melhoramentos.

Os mostruarios
i .* ; -' ¦

Sabemos que em Cratheús, Nova-
Russas e ipü, estão sendo preparados
importantes mostruarios destacando-se
os dos pharmaceuticos Cincioato Ro«-
drigues e Thomaz Correia, que em
bemacabadas vitrines,exhibem custosos
productos pharmaceuticos de muita
importância.

—O sr. major Miguel Cialdini en-j no intuito de augmentar o fulgor do
viou á Directoria da Exposição uin
jornal manuscripto,.feito .pelo ar. dr.'?
,Toao Thomé, quando,contava 10-anãos1
de edade.

=—0 Sr. Prefeito de Itapipoca,
Coronel Francisco Ribeiro da Cunha,
officiou ao' Presidente; da Exposição
enviaado o mostruario desse, t munici*
pio que consta de fibras de diversas
qualidades, algodão, arroz, outros ce-
reaes, cera, rapadura, fumos e aguar-
dente,e incumbiu ao mesmo Presidente
de represntaUo, durante a Exposição.

Em Ctiriré, 5. Cruz, rirgi ferreira,
Gharito e Nova-Ru3sas, as respectivas
commissões prometteram empenhar o
máximo esforço, a fim de concorrer a
exposição com variados mostruarios.

—Sabbado ultjímo segui.u pelo«hp-
raiio uma outra commissão composta

as coramissôes, cpntraes jips. diversos
municípios'até Camocim; seòdt. enviado
deste ultimo ppntp.ao sr.,*;§f|iano Men-
des, presidente da Expoj.pj§,rç seguiu*
té telegramma :' .V'

Camocita, 22-^»Desempe_iho nossa
missão junto classes representativas
deste in&portante município, fómps ho-
je recebidos na Associação Commercial
onde encontramos franco e enthuàias-
tico apoio, sentido condigna repre-
sentação ide Camocim na próxima Ex-
posição Regional., Apresentados pelo
dr. Lemos Duarte, cuja bôa vontade
nunca será demais salientar, e expôs
tos os'fina da nossa visita, o sr. Moy-
sès Rocha, presidente da Associação,

precioso certameu. Entre outras lemos
Nodia %9

ás 8 horas da manha, a testa escho-
tar, na qual todos alumnos dos nossos
estabelecimentos de ensino entoarão o
hymno Nacional e o hymno da Ban-
deira no recinto da Exposição, para
que domingo ultimo realizou-se o ensaio
geral, tomando parte 112 creanças do
sexo. masculino e 150 do temenino.' '-^-Logo em seguida a entrega ,da
bandeira áo tiro 16?.

Ao meic-dia, á grande e animada
—rÓs mostruarios dos municipios, corrida do Jochey Club, na qual serão

como quaesquer objectos de parlicu- disputados Os grandes prêmios ihsti-
lares, destinados a Exposição^ têm li- tuidos pelo governo do Estado e pela
vve iransito na estrada de ferro e de
vem ser dirigidos nesta cidade ao sr.
dr» Leocadio de Araujo Junior, que
está encarregado de recebel-os, inclu-
sivé animaes.

Os convites
Em deferimento aos convites .expe-

didos, a Commissão recebeu os seguin-
tes telegrammas: .,. , , [a-.

Fortaleza, 20^—Peohorado agradeço
convite. Comparecerei certatren. Sau-
dações cçidiaes.—Humberto de An*
drade, inspector agriçpla federal

Fortaleza, ?0—Agradecei to cppvite
com que me distinguisles, deleguei pó-
deres dr. Edmundo Monte me repre-
sentar Exposição. Saudacções.*—Couto
Fernandes. , .,

Rio, Pi— Agradecendo desyanrecido
honroso convite para exposição.agro-
pecuária dessa cidade faço votos esse
importante certamen para essa tuturosa
zona, pedindo dr. Leocadio Aranjn fa.

dos srs. dr. Ruy Monte, José,Freire '*}

Mario Dias, a fim .de se entender com I terraneo" Ernesto Marinho. SàudaçÍ5esÍ

vor me representarr—Marechal Oso-
rio de Paiva.

Rio, 20—Agradecendo convite fazer*
nos representar bello. .certamea pro-
gresso florescente cidade de Sobral,
que saudámos dignamente represeh-T
tada illustre commissão. Indicamos
nosso representante nossó^distiactPjÇpn-,

Pedro e Frederico Borges.
Fortaleza, 23—-Seguiram hoie porterra tomar parte trabalhos, exposição

Doutores Pompeu Sobriqbo, Vicente
Gondlm, Humberto de Andrade. Sau-
daçóesr-Lui^s Felippe. -,,

Rio^ S2~Rogo ,-V;,. Exe fineza re-
preséntar-me abi exposição agro-*
pecuária e industrial certamen digno
maiores louvores aquelles estimão pro
gresso nosso querido Ceará, Aflectuoc
sas saudaçOas—-Senador Benjamin Bar-
rozo. '¦:' ;\...'. a,

O programma
da exposição que está simplesmente
atrahente, è prehenchido durante o

nomeou uma commissão constituida dia, de visitas aosi mostruarios e du

x\.

dos srs'. André Pessoa, Mario Militão
e Tobias Navarro, í>ara coojunctamente
com a commissão municipal reunirem
os. productos. deste município e orga-
^Dizarem mostruario. Temos muita sa-
tisfação çommunicar-Vos excsliente im-
pressão' recebemos nessa primeira en»*
trevista com a prestigiosa agremiação,

i de onde Voltamos confiantes de que
^Camocim terá um logar de destaque
na Exposição.—Ruy Monte,José Frei
re e Mario Dias.

rante a noite de conferências sobre
asaumptosagror-pecuarios e projecções
de films sobre o mesmo assumpto. Ou-a
vimos que a directoria reservou;10Q
cadeiras no Theatro para os delegados
dos municípios, representantes dos con-
vidados, imprensa e auetoridades lo-
cães. Alem das festas officiaes da Ex»
posição haverá ,.

' Fe9tas particulares,
promovidas por-diversas corporoções,

, 
- -., 
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(d& Oleo de Fígado de Bacalháo
com Hypophosphitos) 1,

- v • 
.

como .reconstituinte.
E um remédio de ef-
f eito e proveito duplos,
pór ser medicamento
e alimento ao
mesmo tempo

€C

Exposição, Aquelles são de 300$000
para o cavallo que chegar primeiro
nun pareô dé 1000 metro? ó't00$000
ao que chegar em segundo. Este§ ul-
timos são de 1500000 ao que chegar
em priireirõ uun"paréo de 650 metros
e 50$000 ao que chegar em segundo,
Consta nos que o afamado parelheiro
Jofre, apezar de ainda se. achar con«
valecendo de : uína enfermidade, vai
disputar o primeiro prêmio, tendo como
competidores Junco, Kaiàèr,. Brazil,
e outros. Reina grande enthusiasmo ç
animação para esta corrida e a dí rec*
toria do Jòchey está sübiüetehdo o
mesmo a uma vèrdédeirá reFòrina. .

-i-As 6 horas, terá inicio a'gran-
de kerires8e promovida por um gru<_>
po de piedosas senhoritas em prol da
Casa*-§ anta. .

/Dia' a , .; 'solemne, vae ser, um dos . nutüeros
Festas municipaes. A 1 hora da tar- mais altrahente da fíxposí ão.

die, ignaugt rat)ão^,dÓ retrato T do dr, Jornal' diário

sem

organismo
o

;,.. ,'" f
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f ^ TerQat ,Cor.,nhoras sobralenses, composto de uai,e -

interessante bailadp, em qUe formosas reioi», Quarta; «A Ordem»1, Quinta.

ramento physico, e nâs creanças.vtympha-
ticas; tendo obtido sempre excellentes
resuftádos. A bém da verdadte passo o
presente que assino e iuro.

Dr Aníbal de Padua.
tf; Luiz de MaranhSo,

senhorinas, ricamente trajadas, reprè- . para aa pessoas de organismo fraco,, riso
sentarão os 21 Estados da Federação ha nada melhor dó que a legitima «E-
3rasileira e dè um concerto vó^al pelas' mitlsao de Sccolt.» "Attssto que tendo
exraas, srs. donas Guiomar Rodrigues I empregado a «Emulssão de Seoott.» ha
e Àmalia Pinto. Joerca de 10 annos.nos casos de depaupe

A gruta
0 nosso amigo Epamiuoudas Mendes,

comprehendendo que com as «bitaculas
apagadas nunca ninguém navegou» e
que «sacco vasio não fica de pó», no
próximo sabbado 28, fará inaugurar a
sua attrahente. «Gruta», estabelecimen-
to, modelar, á,praça do Mercado, pe-»
gado á «-Pharmacia dos Pobres», ta-
lhado aos moldes dos botequins mon
dernos. A Gruta, do Pereirinha, alem
de estar apta a fornecer oplparos lan-
ches e suceulentas ceías de frios, dis-
põe de grande sortimento de cigarros,
bebidas e todos os apetrechos para
as homenagens a Bacho éo que ô me-
lhor, de um macio Divan destinado
aquelles qu» èxcedeudo-se nestas ho-
menagens, chegarem atô Morpheu. E-
mesmo um estabelecimento de primeira
ordem, cujo êxito se apoia na longa
pratica e incommensuravel geito que
tem o seu sympathico proprietário para
esse ramo. A inauguração, que será

Mariana Ferreira Gomes

Partiu do coração dos Cearenses, sob as
azas algidas da morte na dolorosa e
inesquecível manhã de 7 do vigente em
S. Francisco da Uruburetama, a Exma.
dona Mariana Ferreira Gomes, que con-
quistou n'essa vida de peregrinação ter-
restre um nome querido e estimado pe-
la grandeza de seus sentimentos e ima*
cuia pureza das suas Jvirtudes.

A prôdistihada extinta era sogra de
quem escreve estas deza^orizádas e pai-
lidas linhas, e como a grande distancia
que tios separa não me permitte ir pes-
fcoàlmeute a Cava em qne ella morava
onde inoonaolavel se acham seus filhos
o meus cunhados Adolpho Fereira Pinto
e Emilia Ferreira Gomes, para associar-

me oom elles na nota sentidissima de
inesprimivei pazar por tao infausto acon-
tecimentoj inclino-me reverentemente e
triste com a minha mulher e filhos, di-
ante do túmulo que guarda u o^o-da?-.
licado de aquella creatura que subiu »o
C6ò em carro de triumpho, porque mór»
reu como um verdadej.ro- justo.

Sobral, 24 de Setembro ctò 19$
\ Arotcd Cavalcante Rocha

AMOR IHDEriNIVgL ^

/.-

Definições não ha e podes crer
Qué dia e noite., eu levo ã' procurar .
Definições que venham desorevôr '¦_..
O que é amar, mas loucamente1 ániajP-!

Noites inteiras* já oomo um dèvéi» -
O,so*mno foge o fico a contemplai.^'
A tua imagem que supponhp vér
E delirante eu peqso beijar. ,^ s

E, cada dia mais vou te amando;
E mais difficil assim vae _»e tornando,
Definir meu amor e meus desejos

v*ast este amor inti,efinivjel,em traço*;, ^E*,difflnivel n*um mil^àoidé abraços
Ecada abraôo n'um bilhífp' de beijos

, Sobral-9-1918 -;. :.' •

',-¦' 
f-W.

"M

w
¦l

Jleg Social
'-..;-.

ANNIVERSARIANTE3

; Hoje, o sr. Raymundo Sabinà:dé Vas-
concellos. lnA.

—Amanhã, o sr, dr. Manoel Moreira
da Rocha, leader da Bancada demoora-
ia na Câmara Federal e actualmente etc
visita a esta zona do Estado. ' 1
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—-A. senhorita Leonizla Furtada.; dè
Mendonça. .

-t23. A exma sra. dona Daise Frot*
Carneiro.

—A gentil senhorita Edith Saboya d©
Albuquerque.

A 28> a exma. sra. dona Maria de Lour-
des Coôlho Frota

—O nosso illustro amigo coronel
Henrique Rodrigues d'Albuquerque.

A 29», o distineto moço Osoar Paren-
te, aetivo auxiliar do commercio de nos*
sa praça.—A senhorita Maria Alice Cavalcante.

A 30,o nosso, bom amigo coronel
Antônio MonfAlverne Filho.

*&¦¦ SARaUS

Eatà determinado o dia 2 de 'Outubro

para a partida ordinária do Grêmio Re-
creatiyo Sobralense. Por ser esse dia o
do encerramento da Exposição, adirec-
toria dò Grêmio reforçou a verba alim
de que o.festival cause optima impies-
são aos srs. delegados dos municípios. '

NASCIMENTOS

A exma. sra. dona Edith Mendes
MonfAlverne, virtuosa cosorte do nosso
sympathico amigo major Alarico Mont'-
Álverne, teve a sua feliz delivrance no
din 18 do fluente, dando à luz unia in«
teressante creança do sexo mascülinoj que
rerebeu o nome de José. Felicitando os
venturosos progenitores do garrulo petiz,
almejamo-lhe um porvirjuncado de flores,

„*»Q nosso illustré amigo Piragibe Men
dese a sua dignissima esposa dona Nani".
nha de Paula PeSâõa Méndos tiveram a
gentileza de participar-nos o nascimento
de seu filho tf^liiárdo, oceorrido nesta
cidade no dia 20 dd corrente. Gratos pela
gentileza, fazemos votos que ao mimoso
Filizardo esteja reservado um eterno
berço embalado pelas auras fagueiras da
felicidade,.

#Y Por telegramma particular que nos
foi gentilmente mosti ado, sabemos que a
exma. sra dbfia Julieta Cialdini Frota,
extremosa esposa do nosso amigo Fran-
cisco Radiier Frota, residentes no Acre,
deu à luz, nò día 21 de agosto passado,
ama nutrida creança do sexo feminino,
que recebeu o nome de Maria Saphira»
,9\ Esteve em festas o lar do sr. dr,

.Leocadio de Araújo, pelo nascimento do
«eu segundo filhinho. t

V 2 
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f Victima de pertinaVenfe.rraidadejfalle
deu èm S. Francisco da Uruburetama a
formosa senhorita Maria dsriüittrdea Bas»*
tos, estremecida fllha do sr. major Antônio
Severino Bastos Filho e cunhada do nosso
amigo Frahscisco Avelino de Freitas. A
iriditosa senhorita, que nesta cidade des
fruetava grande, sympathia, contava 13
annos de edade..

- f Na avançada edade de 89 annos, fal-
leoeu nesta cidade a 1 hora da manhi
do dia. 20 deste, o sr. major Josó de Hol*
landa Cavalcante, tronco de numerosa e
distinca familia desta cidade. O óbito oo-
c»rrèu na residência dd seu genro nosso
amigo 'coronel Alexandre Soares, de onde
sahiu ò enterro, eoiivregular acompanha-
mento. Sentimentarnos a toda a 'amilia
enluçtada.

t Foi tragado pelas ondas, quando to-
mava banho no mar, em Fortaleza, ojo-
ven estudante Deon Salles Lopes, fllho
do nosso amigo F. Everton, residente em
Crathíús. O eada.ver do desventurado
joven, tâo estupidamente arrebatado pela
fatalidade, sô dois dias depois foi encon"
trado, causando esto acontecimento ira*
gicó triste impressão no seio da sociedade
fortalexiense. Pêsames aò seu desolado pae

VIAJANrEs
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A negócios còmmerciaes, seguiu hontem
para. Fortaleza, ò nosâp illustré amigo
Alberto Amaral, membro da importante
firma A..Santos A Comp. de Fortaleza e
Sobrai. Desejamo-lhes feliz viagem e bteve
regresso, ;

0\ Apresentou-nos pessoalmente as suas
despedidas, por ter de seguir para a Ça-
pitai da Republica, em cujo commercio
se vae collocar, o distineto moço nosso
bom amigo José Aragão, a quem deseja-
mos muitas felicidades.

„% Da Palma, onde é influente chefe do
Partido Democrata, esteve hesta cidade
e deu-nos o prazer de sua visita, o nosso
amigo capitão Antônio Carneiro.

„% Tivemos o prazer de abraçar nesta
cidade o nosso confrade da aFolha.do Li-
tioral» André Pessoa, esforçado gerente
da oasa Nioola» à Carnsiro, um dos mais

)]i{-;u...

JOSÉ' 0S|HAR Oíf ROTA
O,CLUB DOS DEMOCRATAS tendo, por sua Di

rectoria, deliberado mandar celebrar exéquias em
justa homenagem á memória dó seu illustré direc-
ctór josé Osmar da Frota, no dia de outubro, trige

simo dia do seu prematuro desapparecimento, vem pormeu intermédio convidar a todos os seus associados e aos
parentes a amigos do saudoso extineto jpara assistirem
à piedosa ceremonia que terá logar ás 6 horas, na Cathe-

Sobral, 25 de Setembro de 1918
O Secretario—F. Hermenelgido.
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valentes ba*alhadores pelo progresso dé
Camocim

«¦% Abraçamos egualmente o nosso illus-
tre amigo Manoel Fontenelle,, auxiliar
da firma J. Àdonias A Comp. ie moço de
muito prestigio na sociedade camooinense.

,% Em companhia de seu digno irmão
nosso ànligo' Euripedes Fontçnelle, coii-
ceitnado confimerciante em Belém do Pará,
seguiu hontem : para áquella capital, em
busca dé melhoras à sua saúde, a prén*.
dada senhorita Mocinha Fontenelle. Aoom-
panhando^a, seguiu tambem a jéxma. sra.
Domizmhá Fontenelle Rodrigues, virtuosa
consortedo nosso bco amige coronel Ju-
lio Lima Rodrigues.

è% Regressou dos sertões de S. Qui-
theri.aj o nosso venerando amigo coronel
Albuquequer Rodrigues."

„•. Esteve nesta cidade e deu-nos .o
prazer de sua visita,, o sr. maior Ar-
naud Rocha, residente actualmente ho
Mocambo- &-•-¦ ,

¦-m\ Regrcspu de súás* fazendas... em S.
Quithería, o nosso disstineto amigo Jo«^
ão Figueiredo de Paula pessoa, que por
dois longos mezes nos vinha privando
da suà amável convivência..

JOCKEY-CLUB

^E ^^^3 W-Wy

Projeoto de inscripção para a corrida
extraordinária da Exposição, a realizar*
se domingo, 89.; • ; '

1. Pareo~-CONSOLAQÀ^~0OO métrçs,
Premio 5O|00Õ., ao p»iméirò e o segun'
do livrará à inscripção. Para os cavallos
sem victoria, como sejam Duque, PJ^ma,
Pederneira, Pógaso, etc. Inscripção 20^.

^: Pareé—EXPOSIQÍO~(?50 metros.
Prêmio 150$000 ao primeiro e 5O$0OO
ao segundo. Para qualquer cavallo. Jns-
oripçao 20$000

3. Pareo--JOGKÈÍ«CLUB—700 metros.
Premio 80$000 ao primeiro e 40$000
ao segundo Para o» cavallos Mandarim,
Meteoro, Ypiranga è. outros, ejjoepto Jo.
ffre, Kaiser, Zigo-mar, Junco, Brasil,
Foock e Trunfo Inscripção 15$000

4. t.Pareo~-GOMBIÍÍAÇÃO--i8Q0 me-
tros. Premio 80$000 ao primeiro jogar e
o segundo livrará a insoripçào. Para os
cavallos Emir, Foock e Plüma; Inscripçlò.
15$000.

5. Pareo—GRANDE PREMIO ESTÁDQ
CEARA'—1000 metros, Premio 300$0Q0
ao primeiro e 100$000 aò ssgundo e ao
terceiro ficará livre a inscripção. Para
qualquer caV«llo/ Inscripção 30$000. v

NOTA—A inscripção terá logâr na quin-
ta-feira/ 26 às 7 horas da noite,, no lo-
gar do costume e será feita por meio de
oarta fechadfj excepto para o pareo de
combinação.

Directores de corrida—João F. de Al-
meida Monte, Antônio MontAlverne Fi-
lho e F. Potygaara da Frota

m I Venda
Vende-se a casa da rua do Apollo n.

^12, com 3 portas de frente e tendo re-
gulares accommodaçOes, a tratar com

jQféàlariw da Erota

BSTfiADADE RODAGEM DB SOBRAL â 1IBÜ0CA

'De ordem do Snr Engenheiro Enn
carregado da Construcção dà- Estrada
de Rodagem de Sobral a Meruoca,.
aviso a quem interessar possa .que o
ultimo praso para o resgaste de;vales
emittidos por esta Commissao será
irrevogavelmente até o dia 30^ do cor-
rente, não se tesponsabiUsando a Ad*-
minístração pelo pagamento de vales
que forem apresentados posteriormente
áquella data. Outrosim, estando pro-
xima a conclusão do serviço, a Admi-
nistraçãa pede aò? que-tiverem contas
desta Commiss&o, o obséquio de apre-
sental-as até áquella data afim de nSo
ser dífficultadà a liquidação |final de
suas contas, ;

."'-y--tt ¦ 
' 

AfcrtoDias.
:>;: v Secretario.

Rede de vtaçffe cear«B»e
ESTRADA DE F^RRO DE SÒBRAL

Pe ordem do Sr. ;Director d?esta
Estrada e de contormidade com o a vi-
son. 21 V/l* de 20 de Agosto ultimo
cio exmoi sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, que, a
partir do dia 25 do corrente mez. o
algod«o em caroço será taxado na ta»
rifa fl dá Classe 4 a que se referem as

Fortaleza, 19. O presidente Wilson
recusou a proposta que lhe,fez a Aus-
tria para a iniciação da discussão da
Paz.

Fortaleza, 19 *-A Allemanha acaba
de propor a paz a Bélgica, queriü-sè de tanta <generosidadé>. 1

Fortaleza, -—Os americanos toma"
ram a cidade de Saint Michel e as
aldeias de Vabdieres e Préty, após
?ando se de 208 cachoes, fazendo
27.000 prisioneiros allemães e inebria*
dos pela victoria, avançarapí rápida-
mente ató às fronteiras allemãs.

Fortaleza, ^9—Os alliádos inicia-
ram. com o canhão dé longe - alcàaoe
o bombardeio a Metz:

—Os inglezes obrigaram o inimigo
evarua:r Mulheuse.

—Os frahcos-servios atacaram a
região Dobropolge, us Macedonia, to-
mando de assalto as 'posições bulga*
ras numa frente de 11 kilometros.—Os servios assumiram a offensiva
contra os búlgaros. ;

=0s inglezes avançaram em Pio
eçsttért e Ipres,Henrgnico e Hubuoa-

Fortaleza, 21—Está .travado urn for-
midavel duello de, artilharia entre os
canhões do exercito americano e as
baterias dos fortes de Metz, cidade
allemã..

~-0s allemães enviam aos sectores
da cidade de Picardia e de Flandres
grandes reforços e luetam desespera»
dameute a fim de contar o avanço
americano, cada vez mais impetuoso
insuflado pelas constantes victorias,

—-Eètá formidável a offensiva ame»
ricana na Alsacia' -—Diz ò joruàl «Mulhansen Tag;e«
blatt» que o exercito americano, pós-sus artilharia bastante poderosa para!arrasar a cidade allemã de Baden, cu
jos habitantes presa de grande pânico,
já pensam éyacuaW.

—Os adiados Iniciaram o homb&r-
deio contra os fortes de Malmaison.,.

FortaJe?a, 23—O almirante A-léxan-
pjSises das1 tarifas ç|e tr^qspp/|e appro--\ drino Aleneár, ministro d& Marinha,
vadas pór portaria de 18 de Abril de recebeu communicaçâo de que è optimo*
1912. Sécretrria. da Estrada de Ferri) jo estado da divisão brasileira em ope-
de Sobral, em Camocim, 9 de Setem- 

"raçOes 
na Europa.

K*^ J.i 'lOIQ .-:'-., -rr. \ ^ AJ '""'T,. »bto dé 1918,^
F de Lemos Duarte

Em face do grande augmento quetodas as fabricas de eigarrqs fizeram
nps preços de ííeus produrtoW não dei*
xapdo margem de f. espécie alguma ao
retálliisu, se vende como vendem um
maço, ou carteira 4e cigarro per JI300,
yeqbo avisar aos respeitáveis consumi^
dores .dos afamadòs cigerros Dernier
'Jri que de agqra atè que sé normalizem
as coüzas dò mundo v.elhp, s<5 pagarei»
por ca4ô carteirjnha vaaia dos ditos ci-
gárrbs, CA$TEBiNHAS RASGADAS
QU INTEIRAS DEZ RFIS. Esta me»
dida ô em face de não poder seralteadó
presentemente o preço para vendas em
retalho das carterinhas dos Dernier Cri.

Sobral, 4 de Setembro de 1918.
Antônio de Aguiar Filho.

Agente de Philomeno Gomes Filho.

I ¦••* -i-mmt. m. +_¦***>.-w-

ENDESE por 14 contos de reis,a loj sLA. ÜREANO) constante
de armação e stock de fazendas
miudeas, tudo devi-iaççiente balan-
ceado Quem desejar comprar, dt-

ríja-sé a Rufino Furtado, á Pr aça
Meruoca.

FortMeia, |p#: Chegaram a Per-
nambuco, semi-mortos de fome e sede
os náufragos da barca aSantá Maria»,
incendiada por uma explosão ha 1.200
milhas <|a costa brazileira.

Fortaleza í?8—Os inglezes romperam
a linha Hindefnburgo, numa extensão
de muitos kilometros e em pontos dif-
terentes ao rompimento dos ame-»
ricanos,

Fortaleza 23—Continua a reinar
grande anarchia em Petrogado, jà ten*
dp sido executados 800 revoltosos., e
400 esperam o julgamento.

Fortaleza, 23—Confirma-se a noti-
cia de qne o governo belga repeliu
altivamente a proposta de paz que lhe
fez a Allemanha.

Fortaleza,24—Do dia» 18 de Julho ul-
timo até agora os aluados aprehende-
ram 136 mil allemães, inclusive 1.0
mil ófficiaes; 18 mil metralhadoras,
2.300 canhões

Fortaleza* 24—-Á arkilihaçía naval
americana esta b&míífcardeattclo a cidade
de MetZirdAuma distancia de 20 mi-
lhas, Ç:$m enormes canhões de | longo
çur-o..Cada peça; completa, occupa um
trem com 50 wagóns, (,

A exposição
Fortaleza, 24—Seguiram hoje para

«hi, via terrestre, qa ars, ir*. Thomaz

Pompeu, Humberto de Andrade # Vi.cente Gondim, representando respecti-vãmente o ministro da Agricultura, aiLschola de Agronomia desta Capitai eo cDiario do Estado», nas festas daexposição ,¦
\M^* 2^E? Porto A,e«re f°i
incendiado o jornal «A Tarde^ de
propriedade de riograndeoses^do sul,mas de origem allemã. Motivou estedesforço, o caso do referido jornalagredir.os aluados. Por duas vezes a
policia intimou os redactores do mes*moa mudarem de. linguagem. Ulti-mamente os artigos eram tão violentos
f?ritaü»m tl' qUe Q8 áll^oPhÍlo.irritaram o povo, quo desesperadoateou fogo ás officinas4 por entreCi!to, de viva o Brazil e morra á Alie-manha. 0 prejuiso foi total.Fortaleza, 24-Foi publicado o de-creio federal, considerando de utilidade
FWtaím. 

AsS0C,a«110 Commerci«l de
Fortaleza, 24-O Lloyd Brazileiroresolveu que os seus navios da Ifnhado norte chegassem somente atô o Par».devepdotos passageiros para Seguiremd ahi em vapores fluviaes.

u£°An*l?Ú ^rExÍ8tem nos E8*"fosUnidos 100 oiil toneladas -de merca-donas aguardando transporte para aAmerica do Sul. • 
'-. ¦ '

Fortaleza, 24 — Vérificoü^sé umrf
grande explosão na secção. piíóthnica'da nossa marinha, havendo diverso»feridos. -J >.a

Fortaleza, 24-Foi 'apresentado 
%.va^LMeMjim^rojecto^áirètori^

sando a emissão de 100 mil contos pafaa deíesa da lavoura. "UÍJ
Dr. Moreira da RochaÀ^Í

(iranja, ?4~0 dr, Moreira da H&icha ô aqui esperado na tarde de-1, 
'de-

Vendo seguir para ahi pelo^horarió' W
quarta-feira^2 —Unocti Passos i.»h

~ rmmm '„ ,' , __. 
'.

mÊ \\\\\W\\rjf^lM Bfc^^fc.
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¦ -i-vYA fívtra
DK.LUIZ COSTA ,.,.-,.,.

BMláancia - Ceará ~ Fortáléír' ¦ u
Attesta que tem empregactó >

eun magnincos resultado* ea h >. o n
•ua eliniea o Elixir de NogmmWt
do Phco. Chco. João da Sttvi
Silveira. í

, V '
¦ ¦¦I..W.MII !!¦ » I 1 II J 1^|W¦ !¦¦¦ ¦— —»——§¦

VBHMOTYM
O aperitiyotâmóda ^

Preferido pelo seu/ agradável sabor
e magnífico eífeito. f, ,

Fabricado pelo notável industrial Dr..
Eduardo França. 'U

Único Agente no Estado do Geará.
Francisco Trevta

CAMOCIM

j Queres econoriiisar ? Ides ao
BON MARCHE

faz eras suas compras.

/,¦

«li %T ^í^.
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DO PHARMAGEÜTCO

h| Este poderoso rernédio, Js0ifo|)re eçn plena evolução, «atacas
%jiiáHamente;, Uiãha yerda^iravreyol^ção; no^tràta^eA-á da . %»

• t. . , . ¦¦ pKilis pelas curas qué opera. Não hâ^ um só doente qüe o sou
, quse e não restabeleça promptamente; pelo que os attestados de gralidão nos são constantemente enviados; como se voados seèiMnt^^»«feè.;è^

^ 
" V-C.9^£^^ que poderáíservir (le coa,.a, ninar a Va fila - Vi»io. -iiifiiniln cra.fíncnAn 4ai. . ¦- n„ r .. . .

\ testo que aclundo-^me affectado de ul- tabelicído e por isso o tenho aconselhado*A«^ clientes, no3 casos de mam es-.elas de fundo especifico na perna esquer- aos meuá clientes, nos casos de mani es-
.íe que apesar de usar medicamentos tações syphiliticas suprehtmdent.es. E por
a o h^ rr _t _ „x,. Aà rarafirVàr,'* nacuA n iipa.

apropriados, quer
dai" e aue apesar ae usar lucuiuaiuouiuo wv«o- «j ^.1.'.«.--- ---r- ,

interna puer externa- ser a expressão d^verdade p^so;o. pi>
.. . V---".i': . , ;..7_»_v_i'»^>í'i.o«.'a a («Jifliimn ' «nn firlf*. mp.ni-

^^^h^resultado pbtenüj, a;ins| ^n^g^a^r^?gj$j^m^
ti^àção de 'um- amigo, üz uzo do ÜJ
de5 JHurnre' Caldas, do pharmaeeu¦Rfliriardo Caldas, e antes do fim do pri* **.«« „«--..—--, -- - - .
Bernarao ^ua,. : ^ ^ ^ ^ ^^ de piiyeira Costa.-Major re-

iiSo" dê"^* amigo,l-tíz uzo do Mx/r ei», podendo *'Sr. Bernardo Caldas fa?er

tf ln-**.'..Calda*.;%&*$&gft.-«f-Jj. «^j^-J»*^ de 1917

formado do Exercito
riicar ^;V^S;í ^úe>fè|tànd(X loffrérti^í dè¦foftè-' rlíeUmatfemáqu-e?tóeH^oss^ilitá-
ya.de ex.rctíV a minha: actividade, acon

meiro vidro achei-me quasi

y Reconheço a firma do''• Dí", Câríos dé
Oliveira Gosta— Rio, 3 de Novembro de,.-.— — ...««. .,¦.„»„„«. .VIMT.UOUOj „„„,,.,19Í7*.—Em testemunho da terdade—Al- fis|ilhauo por:uâiiaftigó*. fiz o uãodo «-EÜÍ-vàré Advincula da Silva-TaHellião^ ?tó de Murúrf feldas,..* tendo ágma».
iii- », , . "~"iTr^, ;í °1 Tomado o conteúdo de dois vidros ifllfaéiR10.de Janeiro, 12 de Abril de 1917. 'radicalmente currado. />¦••»(lllmo. Sr. Dr, Bernardo. Caldas, i Autórisando-o a fazer publica esta mi-m ;•¦¦ ' i-ns. c»..H 1 ••.*• ." >ifej'•< " : d U r ,47 . '-| jV?,

selho aos que soffrem d'esta terrível nio*
lestia, sou còm maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seú prepà-rado; De V. S., Att. Vendr. Obrigadi.--

João Fernandes Pereira Pristai,--''
Firma reconhecida 7

Não accettamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando <tótetxo|ferendo tudo por conta do attèéta^ te
;í Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim mòttvetra Borges, nesta cidade y á Praça SECADOR FIGUEIRA"Õtfiíilil 
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FranciscodasChagasBârreíaLima

¦-<:a.a.,.[ii!flÍl* PÍLULAS DE LEITE
-DIS.

íí*

CJESARIO IttllPIM
..Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

v";'j;Es*,e preparado è poderoso contra todas as moiestias da pelle. ÇJura.syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia. pneumtíríia.
jaáthma, darthros, empigèns, inflam inação do báço^ ftgadò, e sèzõéso
\epdoi&inda a grande vantagem de não estragarem o.:estbmagü#•.'/^¦:'i'C:

DEPOSITO em casa de Cezario íbyapina. A' vendana pharmaciaMonte e Drogaria Guimarães, nesta cidade. ,CFIi;RÀ>~JlM_$OBRAL

!è»bifjrssfiíí*-<«ií.''v.''i» •*•.... ¦.,.. 
"." •-'; ¦¦ rcJi:rií • $^M^i Carlos Magaqàes,

¦ #3^-i^p^ ^visa a «ua numerosa
^^fctíÍ# clièntella, que de Tegrès-

so dé sua viagem de S.Benedicto, acha-se novamente coin oiseu gabinete dentário aberto | a Rua
d'Aurora, onde pôde ser procurado
para os misteres de sua profissão <\o-
horário do costume.

Diplomada Pelo Congresso Agricola de Marangudpe

EUA SENADOU PAULâ N. ^9
I' ¦ 1. *, ft.j I * • 

jr-j • f 
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.
Este importante estabelecimetito dispõe de, um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal*-
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de \ima bem mòn-
tada officiníi de sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhore-
da zona, está apta a.despachar com máxima a pontualidade qualquer
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York,
está deviclida em duas secções,; sendo uma destinada a serviços de
çarreefaçáo, dirigida pelo artista João Sobrale a outra, sob a direcção

"'•do coialíeçidò e hábil arti&ta Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Pqssuie grande varie-
dade de formas japonezas, podend-» fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte^-como sejam cintos, polainas,, etc. Paia que o publico d^sfá cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é. reclame, convida se a fazer u«-a visita a SAPATARIA IDE*\ti, onde
poderá constatar a grande reducção de préçq e o perfeito acabamento
dos calcados.

^EAF|A-Í50BRAL !*i¥t!
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Sabão
O melhor e o mais baratQ qne vem a esta zona »

Caixa com 30 kilos liquido
OSITO -EIKE CAMOCIM

J. ADONUS é C^a«¦iv Ji*V

¦ a,. 1 ". ' a ! 11. ' ' ' 
;* **' NU|

n •¦¦-'tr- m^ JÊt m-Jffl *.*« -to. !«.iií*.a y^ JBJB-1"fr ' ''r ' ''"s''ii'. \W

Pharmacia 1

SA.fíAO 
Tracajá, o melhor e »

mais barato, vende ALBERTO"*
AMAIVAL

*r',«iü«iÁ
^ < ¦' . «V.

Caroço de algodão herbd^
ceo dezn/ectadop^dyp^r

ATALIBA- BARFÍEp-^iciíC^
nos; auditórios das comarcas'âéSqbE.ai
e-;a.>Sy\Bnedicto. :••:. \,:'-; \^v-.y::-^v ¦,.?'

Residencia-^S. Benedicto. " íisfy
' Encarregà-se de Gobrança mediantt

módica commissao. ~ ;> ' ¦

AO-1MBL1CO
IS.-ü

uiar

¦i*,í,
¦«<¦ aalNeste importante estabelecimento encoISÍííàrjâe^^^pèpWnen-

te deposito1 de drogas e productos chimicos naci^aes e ãxtran^j
gelrps, como não se encontrará em nephúmí»^u.t||i das, syas
congêneres no interior do Estado. AcHa-se apta al aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos, v

['..-. ¦' ' 
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—^-ASSEIO È PRESTEZA-*^

FILIAL CRWÉHf«S

JOSÉ 
:MÂCARIÒ 

& ALVES! éommt^
picam, que se acham estabelecidas w
mercado publico, do Ipü, com um it»»
portanto estabelecimento; onde ehcòn.*
tra-.se brinquedos paracréánçia. leques^
talcc, loção, copos,"louça, manteiga
vinho^ 70igàrrps,,.;etc. ¦& coavidm oi
respeita\rel pubJi.ç^, a fazer-thescm»
VJsité; pois Knnnn.'ra»-gr> aK1 pouCO-tb»tudo. .-,-¦ '[¦; 

. \'.-,: :-,;. .- .. /«-'ry'^Jpíir-âCearA j£j) j-ü':-..:- i-.: .-y
7 '^T—"™——r——**—^"**^^^a*^^*w***-,-~"'i*-"»-"'»-"•.<•'•'*.•

J,ÃLÁS—Walnpore; 

"Gavàlçahceg;
em sua residência à. :rua.ftlení-;

no Deus, concerta è cofist-rue-qual^
quer inalaíade lona e sólla,, àp-r^ç^
cotóririodos.-^^t *) -:<:V ¦.:.¦;,¦-: y,' 'iri-vv

J-1dpnias &C\a.
~*£$—-

avisara ao çom-
mer ei 0-6 aos snr s.
industriaes: e a^ri ->

 .. „%&¦ cultores, que teodo
adquífido, por compra, ésáe antigo e reputado estabelecimento, e, at*-
tendendo as reformas e mélhòramítítos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
^P^Ü^^^^à^J^ttp^ de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modieidtiâè empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
desas dé-fretes. , ». ¦¦¦'.

Catóocim, 2 de Outubb de 1917.- %-èi tôfoi
,í. ADONIAS & COMP.

.'. . 4' ' ;. Qí?39 - *í;".f|l \ ? 
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GuMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

SEM-AGGEITA SEGUROS CONTRA ÔS RISCOS, PAGANDO SINISTROS
-ç,.... ¦-,ar. -—demora-—ym

ti

J, mAdonias *f Comp.
J&.
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2ldPÍ vt,
ContbsQei

( ÊM FORMA i£tQUiDA\
de OLíVEim JLÍN40R.
:r:::yríy Ç> CONTRA.'

N^nGliai^ i Darthros
SariUf (VIEspinhas

Erysipelas
Vermolhidões InflammaçOes
Comithõesur Frielras 

$&.
irritações Feridas -

SABÃO AB1ST01JM)
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Concorre poderosamente
para o desaparecimento da

if ©
A veada em qualquer parte. Oopositarios

AB.ADJO V^ltKBVASI AC. «c{m- ÜIO BE JAREine
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